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O chegarem ao cimo das Escadarias Monumentais, depois 
de sa perfumaraem com o materia! de propaganda da tista 
C, os estudantes que por ali sa encaminharam para as 

" faculdades, na manhã de sexta-feira, podiam recuperar do es- 
torço da subida é o rigor da com um café 

: oferecido pela lista ÀA, e aproveitar & pausa para ver nas pare- 
des alguns cartazes da lista D, candidata à administração anua! 
da Associação Académica de Coimbra. Eram ainda os primeiros 
*passos da campanha eleitoral 
ciações de es! 

de uma «das maiores asso- 
lantes da Europa», a mais importante do País, 

aquelaLonde os estados-maiores juvenis de todos os partidos 
, Gste ano à cc centenário, que, só 

' hoje e amanhã ãanha dimensão., A dimensão necessária para 
Social-D os candidatos da coligação da 

da Juventude Ç da J 

Ji d o 
ialista e da Juventude 

: Renovadora Democrática ganharem — otu manterem — a direc- 
al da academia, se não na primeira volta, quarta e quin- 

ta-feiras, pelo menos, à segunda, umá semana depois. i 
São três 0s nomses, mas é 

crença generalizada que só 
dois, Benjamim Lousada (JS) 
e Carlos Páscoa (JSD), podem 
feunir os votos bastantes e 
presidir &os destinos da Aca- 
dómica, pols à pouca implan- 
tação dos jovens renovadores 
democráticos não augura vota- 
£ão suficiente para à presidên- 
cia ser entregue a Carlos San- 
tos. Embora com algum triun- 
falismo, quer a lista À quer a 
fista & assumem vitória à pri- 
meira volta — o que seria uma 

' em muitos anos —, 
“apenas & 90 de Janeiro, de- , 
pois da repetição das eleições, ; 

' deverá ser conhecido o nome 
do novo presidente da direc- ; 
ção-geral da Associação Aca- . 
démica de Coimbra. 

Alóm da áusência das habi- 
tuais candidaturas anarquistas 
e da «boa disposição», ou es- 
treia da JRD, é a não partici- 
pação de qualquer lista próxi- 
ma da Juventude Comunista 
tee e aa A 

TQuUe mMais pode pesar na pri- 
mMeira volta deste acto eleão- 
ral, O com 
torado pontâmento do eleb 
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pretendemos continuar sem 
" permitir que forças p.omãc”' 

S0S a ME 7A o RNA 

% , DA 
que dê éspoclal atgnôão»uss 

que já cá 
Outra vez a Académica aos es- 
tudantes». 

Mede as palavras com cui- 
dado e pronuncia-as claramen- 
te, sorriso ligeiro nos fábios 

. ãuando desfia as acusações 
ta oposição, Espera que aca- : 

be e responde: 

. ” «Move-nos a defesa dos lA- . 
taresses dos estudantes; 
move-nos um símbolo com 
cem anos; e Mmove-hos & ne- 
cessiídade de inovar. Os nos- 
sos adversários têm medo das 
obras feitas durante quatro 
anos pelas direcções do pro- 
jecto C e dos objectivos que 
movem a equipa desta lista.» 

As acusações de eleitoralis» 
mo, que levou, segundo os 
opositores, à instalação da an- 
tena parabólica e às 
experimentais da Televisão 
Universitária de Coimbra, otu à 
compra de autocarros em vês- 

ras de campanha eteitoral, 
Oousada procura d 

prois europeus E e 
Comet. Mas, principalmente; o 

«Com imaginação e 
vontade. Fazer his- 
tória» 

Pela primeirá vez candidatos à 
direcção da academia %oelnul. [( 

M de F m 

da», aficma, com 

c propõe para a sua presidência 
Carlos Santos, que, iogo de Ínício, 
taz questão de esclarecer o que 
considara « confusão qua 
to à lista D». Tem & palavra: 

«Embora da iniciativa das estru- 
turas da Juventude Renovadora 
Democrática, a lista D não é uma 
lista da JRD mas uma lista onde 
se juntam pessoas descontentes 

m co! a 
actuação. dos restantes partidos 
com presença na academia é com 
a excessiva partidarização das 
eleições, criadora de uma bipoiart - 

. znç”l: favorável aa imobiilamo,» 
m do discurso político € da 

o de reivindi: L 
sário monotonamente Jdôntico nas 
palavras de todos os candidatos, 
Carlos Santos propõe, entreé qutros 
pontos do programa, para lutar 
contra «os problomas lcos 

ua são , a 
criação 

q 
de um «gabinste de &polo 

jurídico e pedagógico que apoie os 
contra as nci: 

com actos, responsabilizando 
' os estatutos — «aprovados 
durante o mandato da última 
direcção social-democrata» —, 

. que exigem dois terços de par- 
ticipação estudantil para tornar 
válidas as decisões da assem- 
bieia nmagna — o que tem tor- 
nado impraticável a sua reali- 
zação —, da ausência de con- 
sulta aos estudantes. 

uma ão que, para toda & 
epo: ica, resume & & 
tividade da actual 
de iíuar acentuando 0s aspec- 
tos culturais que 8ão, segundo ele, 
«orgulhos da Coimbra": a 

«Apésar de agora dizerom 
fizeram isto € ªílo. quase 
ss iniciativas. munh foram res- 
ponsabiidade organismos au- 
tónomos & não da iniciativa da di- 
recção-geral. Os grandes proble- 

tudantes 

para a segunda volta, enquan- 

to, com o desfecho conhecid 

decorria a disputa prwgeno:al 

da Mário Soares é Freitas do 

Amaral. 

À intensificação da campa- 

nha eleitoral com & tealização, . 

esta noite, de um concerto dos : 

Xutos & Pontapés, promovida 

polalimk.eoomoanún
do 

dos GNA na festa de encerra- 

mento da campanha da lista 

C, amanhã à poite, & muitipli- 

cação da propaganda, 

nem est ainda impressos 

lhado a votar nas «listas de- 
Mocráticas» da JAD é da JS, 
depois da organização admitir 
+não ter sido capaz de dinami- 
zZar sozinha uma aelternativa 
obilizadora e participadas —, | 
não parece, poréóm, capaz de : 
alterar a tendência bipolariza. 
dora das elei académicas 
em Coimbra. Por outro lado, à 
Hda às umas de 13 mil estu- 
dantes — apesar da absten- 
ção de 67 por cento é também 
vista, na sede dos partidos 
EESTMESIO T a — 

— poderào.mobiti;ar para 

quarta e quinta-feiras uma 

vasta população es_tudnmll, 

mas poucos acreditam em 

mais de cinco mil votantes, 

mais do : 

que o conhecimento dos pro- | 

gramas — que, na scexta-feira, 

sendo praticamente peremptó- ; 

rios 8o preconizarem Que «a . 

.vitória da lista A na primeirá 

volta nunça se repele na Se- 

gunda-. É assim, pelo menos, ; 
á quatro anos. 

«Acadêmica. Por t1, ) 
para ti» 

QUe preocupar! os ª,:, 

Mais do que foi feito, inte- ' zum"%.mª m“c" "m"' çÃ 

ressa-lhe o que vai fazer Se — nãosetrouxe ninguém, ísto é, não 

for eleito, que, para além da — safeznadaparaque Coimbra con- 

;oontinuação do trabalho da di- — tinuasse & ser um berço de 

recção anterior — onde se en- — e de movimentos ántisticos.s 
globa, ªlx?nàplº' à magna Contra %“ que chamam º-ªº esve- 

questão da lei da p ç iz S cand 

& precadências, recentemente — de in texto E a erar divuta: 
suspensa pelo ministro 4080 — do hojs, à distribuição de «dos- 
do Deus Pinheira —, consiste: — sierss onde são «tr os pro- 

«Na criação do cargo de 
gestor económico, que coorde- 
na economicamente 0s servi- 
ços, no sentido de optimizar 
os departamentos financeiros 
Qque dão apoio às secções e 
aos organismos autónomos; 
na criação de gabinetas de au-” 
diovisuais e informação, apolo 
ao planeamento desportivo — 
O que passa pelo estabeleci- 
mento dae um protocolo de co- 
operação com a Direcção-Go- 
ral dos Desportos —, um gabi- 

s9 apresantam ax sotuções por 
nós consideradas mais ade- 
qui Í : - a QTA 

nete de relações internacionais . 

&)0 o a: 
al 

Candidato a herdeiro de | 
atro anos de gestão assO- 

?.::al':va pelo projecto C, Benjã- 

mim Lousada é o candidato à. 

prosidência em 
JS, , para ele, este +é UM 

projecto de quatro anos que 

que aposta & : 

FEV MAR MAI | JUN JULT AGOL SET| OUT NOV pEZ 

jo6) edludaadl - lerrdo 
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Oc sa 

P 
de boa parta do corpo docente». . 

=A direcção-geral, nastes quatro 
anos, tem-se dedicado à gestão 
como qualquer contabilista de se- 
gunda e não se tem preocupado 
nem com & defesa dos direitos e 
das relvindicações estudantis nem 
com a informação aos estudan-, 
teg», diz Carlos Santos, prosse- 

mii estudantes como parceiros s0- 
- ciais junto do Ministório da Educa- 
ção e do Governo», alirma Santos, 
concluindo pela necessidada de 

ção de uma 
unida é dinâmica na luta 9 reivindi 
cações estudantis, construindo 
uma academia de futuro, 
mos essa diferença € já ficou pro- 
vado, em eleições anteriores, & 
possibilidade de vitória da uma lls- 
ta independente, mas para 1680 é o , 

: nismo, pois ele só interessa mos 
, Gue rem a continuação da inér- 
cia, deixando da ser uma posição 
de protesto para constituir um 

to dos problem: ass. ... 
e AEN 


